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Fabrica Catarinense de Papel S/A - C I C A P E L é uma realidade
mportante entrevista concedida à êste jornal pelo Vereador e industrial Ladir Cherubini, membro

conselho Fiscal desta poderosa organização
últimas ediçõo,dCa°de'0r  divufg” ?8 emP°uma 5 e T m ,T " ,rb"" "»* vonta- 

de nossas edições anteriores lhò m./rln1 ^  de traba’ 
realizou se há dias na cidade « ’ o lando b f -mulamos
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importante reunião de As 
sembléia de Constituição, pa 
ra eleição da primeira dire­
toria da Companhia Catari­
nense de Papel - CICAPEL. 
Entre os eleitos para diritrir a 
CICAPEL. figurava o n ,me 
do Vereador Ladir Cherubi­
ni. como membro do Conse 
lho Fiscal, figura esta bas­
tante conceituada nos setores 
mais atuantes de nosso muni­
cípio. quer nos meios madei- 
reiros, como no nlto comér* 
cio e ainda entre as classes 
sociais e políticas.

A escolha do Vereador e 
industrial Ladir Cherubini, 
como não poderia deixar de 
ser, encheu de intenso júbilo 
o nosso município, principal­
mente nos setores econômicos, 
pois mesmo além  de sei 
um administrador emérito de 
inúmeras industrias da Prin 
cesa da Serra, é profundo 
conhecedor dos varias pro 
blemas econômicos que nos 
afligem, alianúo-se a tudo is 
to o seu gr.inde senso de 
trabalho e cultura.

Assim é, que como mem­
bro do Conselho Fiscal da 
CICAPEL, e como um dos par- 

[ticipantes do conclave de 
Joaçaba, sendo ele um ver 

[dadeiro entusiasta da mesma, 
o procuramos a fim de ou 
virmos a sua categorizada 

| palavra sôbre a constituição 
daquela importante emprêsa, 

[tendo S. S. nos atendido com

pondidas:
Confo 

publicou

suas
uma importante reunião que 
se reali/.ou em Joaçaba, dos 
componentes da Companhia 
Catarinense de Papel S /A  - 

r  f .CICAPEL, desejaríamos que
y-ontorme êste bi sem , ,  rio V. S. que lá compareceu, co­

em u m a  d ‘ Imo representante do grupo

sôbre [ de L,ages, nos relatasse como 
deco reu aquela importante 
reunião?

No dia 25 de Abril p. p.,
com a presença de 90% do 
capital subscrito e tivemos 
reunidos na cidade de Joa­
çaba. a fim de discutirmos 
os estitutos da CIC \PEL, os 
quais ipós lidos, foram apro­
vados por unanimidade. Cum­
prida esta primeira etapa da 
convocação, passou-se a se­
gunda parte, qual seja à 
eleição da diretoria e mem­
bros efetivos do Conselho 
Fiscal e seus Suplentes.

Poderia V. S. nos informar 
de onde e como teve origem  
esta iniciativa da instalação 
dessa poderosa organização?

A origem da instalação de 
fábrica de papel partiu do 
govèrno federal, por propo­
sição do Consêlho de Minis­
tros.

Perguntamos ainda porque

na eleição a maioria do ca­
pital, pressupõe-se que senúo 
60% do capital de particula­
res a êstes caiba o direito 
de eleger a diretoria.
Qual será o montante a r o at­

ui • «o para a instalação delias 
fábricas nos diversos Estados, 
e como será dividido êste ca­
pital?

A CICAPEL em seus pri­
meiros estudos estimou em 
7 bilhões de cruzeiros, na- 
turalmete as do ParaDá e Rio 
Grande do Sul necessitarão 
de igual importância, porém, 
a importância exata somente 
será possível conhecer-se 
após ter a diretoria os esta­
dos que foram mandados 
fazer.

Poderia V.S nos dizer em 
cálculos aproximados, qual se á 
o volume que esta poderosa 
fabrica produzirá em nosso Es­
tado ?

É pensamento da diretoria 
motivo o govêrno tem interês- CICAPEL, apresentar um 
se em que se monte estas esfudo ao BNDE para produ- 
fábricas no país?
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Vereador Ladir Chtrubini candi­
dato à Deputado Estadual

Após marchas e contra-marchas, que vinham se desenvolvendo nêstes últimos 
dias, ficou definitivamente assentada a candidatura do Vereador e industrial Ladir 
Cherubini à Assembléia Legislativa, nas próximas eleições de 7 de Outubro.

Os entendimentos finais foram concretizados na noite da última segunda fei­
ra, com a reunião do diretorio municipal da União Democrática Nacional, do qual o 
Vereador Ladir Cherubini é seu presidente, tendo a mesma se prolongado até as 
primeiras horas do dia seguinte.

A escolha do Vereador Ladir Cherubini como candidato à Deputado Esta­
dual foi recebida com muita simpatia entre os seus inúmeros correligionários, pois 
0 mesmo além de representar o nosso Município, também o fará por outras regiões
de nosso Estado. , . . „  .

Em seguida à reunião de segunda feira ultima, o Vereador Ladir Cherubini 
viajou para o vizinho Estado do Rio Grande do Sul, onde em diversas cidades do 
mesmo estará tratando de importantes assuntos ligados à industria que dirige em 
nosso Município, devendo regressar à Princesa da Serra na próxima sexta feira.

No dia seguinte, ou seja no sábado, o Vereador Ladir Cherubini viajará pa­
ra a capital do Estado, onde participará da convenção regional da UDN.que homolo- 
gará a sua candidatura à Deputação Estadual.

Homem ligado à vários empreendimentos de vulto na Princesa da Serra e no 
Estado profundo conhedor dos setores econômicos e sociais e como um dos capi­
tães dé industria do sul do país a candidatura do Vereador Ladir Cherubini à As­
sembléia Legislativa de nosso Estado, foi recebida com aplausos não sòmeüte entre 
os seus partidários como também no seio de seu vasto circulo de amizades.

Sendo o papel o segundo 
ou terceiro produto de nossa 
pauta de importação, por 
•onseguinte exigindo grandes 
somas de divisas do país, 
fbi elaborado um plano de 
financiamento atravéz do 
Banco Nacional de Desen­
volvimento Econômico, atra­
véz dos recursos que êste 
Banco recebe pela venda do 
trigo importado dos Estados 
Unidos, cujo pagamento o 
Brasil efetuará em 40 anos, 
à instalação de 3 fábricas 
com capacidade minima de 
40 mil toneladas anual de 
papel de imprensa, cada uma.

Em quais Estados se insta 
larão essas fábricas?

Paraná, Santa Catarina e 
Rio Grande do Sul.

Quais os poderes públicos 
que Vão participar da mesma 
e qual a sua proporção?

Banco Nacional de Desen­
volvimento Econômico 20%, 
1NP 20% e Particulares 60%

Quais os m otivos desses ór­
gãos participarem dêsse im ­
portante investimento?

Sendo indústria que requer 
grande capital, sendo indús­
tria de base, não poderiam 
os poderes públicos ficarem 
alheios a êstes empreendi­
mentos. já que o mesmo é o 
grande canalizador de nossos 
recursos, e principalmente no 
caso da CICAPEL, que é 
uma emprêsa 100% nacional.

Qual o sistema de funciona­
mento da Companhia Catari­
nense de Papel - CICAPEL?

Será uma sociedade de ca­
pital mixto, ou seja 60% de 
particulares e 40% estatal.

Os poderes públicos sendo 
participantes dessa organização, 
a direção da mesma será con­
fiada obedecendo à que crité 
io ou a quem compete eleger 
i sua diretoria?

zir em Santa Catarina, 40 000 
toneladas de papel para a 
imprensa e 15 mil de celulo­
se anualmente.

Verificado èsse aspecto, >- 
deria V.S. que é um homem  
de alto comércio e industria, 
traduzir isto em cruzeiros?

Sabemos do preço do kiLo 
de papel de imprensa que é 
de Cr$ 75,oO aproximadamen­
te, teríamos com êsse produ­
to um faturamento anual de 
Cr$ 30 bilhões de cruzeiros, 
como o celulose a matéria 
prima destinada a produzir 
papel mais fino. não sabemos 
de momento, a quantidade 
que a CICAPEL pretende 
produzir, mas será 6eu va­
lor bem maior de 30 bilhões, 
assim que podemos dizer 
que o faturamento minimo a- 
nual da CICAPEL ultrapas­
sará os 60 bilhões de cruzei­
ros.

Desejaríamos ainda que V.S. 
nos informasse qual seria o 
previsão que esta fabrica po­
derá recolher aos cofres públi­
cos estaduais e municipais em 
cada exercício?

Si partirmos do principio 
que a fábrica fature 60 bi­
lhões de cruzeiros anualmen­
te, fácil éestimarmos os im­
postos que pagará ao Esta- 
tado e ao Município, como 
seja ao Estado, Imposto de 
Vendas e Consignações e Ta­
xas 67o feriamos 3 600 mi­
lhões, recebendo o Município 
30°/o dêste imposto, de a- 
côrdo com a Constituição Fe­
deral, teríamos para o Muni­
cípio 30"/o do Imposto de 
Vendas e Consignações ou 
720 milhões de cruzeiros, is­
to como o imposto tão 'sò- 
mente de Vendas e Consig­
nações, já que somos de 
pensamento que o Município 
deva fazer grandes conces­
sões a empreendimentos des­
ta natureza, como seja dis 
pensa por um largo período 
de tempo de pagamento do 
Imposto de Licença e Indus­
tria e Profissões etc. etc.

Naturalmente, prevalescerá ! (Continua na 3a página)
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Empreza de Dili

gencia
Acalm de s r organi- 

sada na Pai oçt,i uma 
empresa de diligencias 
para Lages.

O serviço >erá feito 
p o rJ quatro carros do 
sistema dessas que fa­
zem o transp«* ‘te de pas­
sageiros para o Estreito 
e as vi i- serflu 
seis ptn g:‘is sqminas 
com d u a s  parti­
das de malas postaes pa­
ra Lages. O preço das 
p issagens fe’ de 25$000, 
por oassageiro, d l Pa- 
lh^ * a (s te) á cidade de 
Lages, n^venlo baldea 
çã I. ,no Jarra m o . Os tra-

- balhos serão iniciados a 
1* de Setembro deste 
ano, sendo que, com o 
fim de adquirir os vehi 
culos, já seguiu para 
Brusque o Sr. Augusto 
Malhouf. um dos empre 
zarios. É rnais u na pro­
va de que ao qual, em 
p irte, muito devemos ao 
honrado governo do 
exrno. Sr. cor mel Gus-

Anúnci o
A tirmi~UR ^ : l CAMAR 

GO, 8ediad:i-em Lajes, Esta 
do de Sla. Cataripa, para dar 
e x p r im i  nto a qiii. êfutl>% 
lafre o srt. 202 do Regula 
ménto Geral de Çomabilidade 
Públioa.anuncia, para fins de 
caucionamento que ò recibo 
d C-66 correspondente ao 
adiòional do art. r da Lei 
1474/51 foi destruído peío 
incêndio ocorrido em seu 
estabelecimento em data de 
11 de julho de 1959-

Lajes, 29 de abril de 1962.

(URGEL CAMARGO)

tavo Richard.
P E L O  3 L A R E S

Aniversários:
No dja 9 a exma. 

senhorita Alice Ramos, 
dileta filha do nosso pre- 
sado chefe coronel Bell 
z iri . José d’ Oliveira 
Rumos; a exma. sra. U. 
Palm ira Passos Varella 
Borges, esposa do Sr. 
José Borges do Amaral e 

istr * e o pequeno Ar-

geu, filho do sr. tenente 
Bomveuuto da Sil à 

tado.
No dia 11 a e x m ^ i .

n Henriqueta
ü - „ Hn Sr CaptOL esposa do ^r.
Carlos fitüpp, o £
nente Hermelino Ri '■
da Silva; a uiemna Le >
nina. filha J" -r. A
nio J. Henriques ile At»
rim.

No dia 12 os jovens 
Dimas Waltrich, Sebas­

tião Dias Baptista 
sr. Victor Olinger.

No dia 13 a exma g Cl 
D. Veridian t da à u  
Cordova, esposa dç !? 
major Félisfcerto LinsM, 
Cordova. sv

Amanhã (1 ) compljta 
?ão mais um miverstiri, 
natalício a ma. sra j)
Celeste da ’osta Cam!
pos, esposa ri > sr. Artur 
Tupynam bá d i Campo,/ 
o sr. Juventino José Go 
dioho.
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Novas côres, selecionadas cuidadosamente. Interior redesenha­
do para maior conforto. Potência e desempenho superiores. 
Sóbrio, elegante, resistente. O seu padrão de automóvel.
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Estado de SSo Paolo

Se você deseja ganhar

-  1 milhão de cruzeiros
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Importante entrevista ...
(Continuação da

Não há menor dúvida que 
a instalação desta fábrica é 
de vital importância para o 
nosso Estado. Devem os ca- 

I tarinenses unirem-se em tôr 
[ no dêste empreendimento o 
I govêruo tem obrigação de 
I criar condições favoráveis, 
I como seja potencial elétrico’ 
I apoio moral e político e tu- 
I  do mais que a diretoria da 

“■ CIC \PEL necesssitar junto I ao governo federal.

primeira p ag in a i
I indústrias estáveis de apro- 
J veitamento dos abates, obri­
gados ao reflorestamento

Qual a capacidade de apro­
veitam ento que esta fábrica 
fará de nossa matéria prima?

Serão necessários anualmen­
te 430 à 450 mil metros cúbicos 
de matéria prima.

Julga V. S. que atualm ente 
estam os deixando ir fóra gran­
de quantidade de matéria pri 
ma possivel de ser recuperada 
e aproveitada por esta fabrica?

Em parte, esta pergunta 
foi respondida anteriormente, 
mas não resta a menor dúvida 
que atualmente nos pinheiros 
chamados adultos estamos 
perdendo de 35 à 40% de 
sua cubagem, além da perda 
total dos chamados remanes 
centes e isto não se pode 
censurar de sã consciência 
os proprietários de terras, já 
que êstes não podem preser 
var os remanescentes, vis 
to necessitarem desta terra 
para formarem pastagens ou 
para plantarem e daí re tira ­
rem o seu sustento bem co­
mo dos seus familares

Sabedores que somos que já 
houve uma tomada de capital 
desejaríamos saber se isso é 
para dar inicio às obras ou é 
para os devidos estudos?

A subscrição da CICAPEL, a 
tual, é sòmente para os es 
tudos e seu capital foi total 
mente subscrito.

Pela vossa informação o m on­
tante ainda a ser levantado  
para o seu capital e dessas  
somas apreciáveis,m otivo porque 
perguntam os onde pretendem  
conseguir esta soma avulta da 
e quem poderá subscrever  
ações da Com panhia Catari­
nense de Papel S /A  - CICA- 
PEL?

C imo dissemos, do ca pitai 
necessário, que saberemoi- 
oportunamente,60%8erá toma 
do por particulares, dando-se 
preferência para os detentores 
de matéria prima ou madeirei­
ros afim de valorizarmos o 
que estamos jogando fóra, 20% 
pelo BNDEe20%pelo INP, ede 
qualquer catarinense de boa 
vontade, quer seja êle agri 
cultor, pecuarista, industrial 
comerciante, de profissão li 
beral ou operár o*

Poderá o capital ser 1 Subs 
crito e en tregado  a e s t a  organi 
zação m a té r ia  prima?

Sim, o capital pode sei 
subscrito com matéria prima 
aliás de preferência.

Qual seria os passos neces 
sáríos para esta operação, oi. 
ainda como será adotado êst* 
critério?

Como dissemos no inicio, 
o governo tem recursos acu­
mulados pela importação de 
trigo americano cujos recur­
sos estão no BNDE, assim 
que êsse estabelecimento de 
crédito, por fôrça de ,deter- 
minação do govêrno féd eral. 
financiará as subscrições.que

O Município de nosso Estado 
que fôr contemplado com esta  
instalação, julga V.S. que será  
muito beneficiado com êste 
em preendim ento ?

Não tenho a menor dúvida 
que o Município que fôr 

; guindado com a instalação 
desta fábrica, terá um gran 

Ide previlégio, quer em sua 
I receita, quer na recuperação 
Ide  sua região territorial, 
Jsem contarmos com a recu 
■ peração humana, fator de 
l u m  i importância par$ nós 
I brasileiros.

Qual o núm ero de op e­
rários que esta fabrica vai n e­

cessitar para o seu  fuuciona- 
mento?

Nos primeiros estudos, que 
jonhecemos, na séde da fá 
>rica serão empregad s a- 
jroximadamente 3 mil ope­
rários afora a mão de obra 
ispecializada.

Qual o raio de ação aproxi- 
íado que esta fabrica terá pa- 

ra fins de aquisição de matéria
)rima?

•

Seu raio de a ç ã o  segundo 
cs cálculos serão de 250 ki­
lometros.

J  Julga V.S. que esta fabrica 
trará benefícios para os pro­
prietários de materia prima 
desta região?

■em qualquer dúvida, os pro- 
prietariesde matéria prima 
Serão grandemente beneficia­
dos, além de abrir-se novos 
horizontes, como seja, o in­
centivo ao reflorestamento.

I  Quais os m otivos na sua 
pbalizada opinião?

I I , é sabido que os resí­
duos de pinheiro abatido nas

errarias são desperdiçados 
tn sua totalidade, as pontas, 

_alho8 da mesma maneira, 
'com á instalação desta fábrica 
lerão totalmente aproveitados; 
2los pinheiros decampo (cha­
mados de gralha) que atual- 
■eqte tanto os agricultores 
epmo os pecuaristas sãoobri- 
Jãdos à abatê-los, para lim- 
p irsu a s  terras, sem qualquer 
possibilidade de uma renume- 
ràçào, terão couuições de 
venderem êstes pinheiros, 3 , 
qbalquer árvore com polpa 
longa terá valor, já que tem 
procura; 4; abrirá  novas fon­
tes de riqueza individualmen­
te ao homem da terra, atra-
eéz de reflorestamentos, pro­
blema magno no em
flrtude de nã# possuirmoi

Julga V.S. de vital interesse 
para o nosso Estado a instala- 
lação dessa fábrica?

I foram feitas com matéria 
prima, carrendo assim recur­
sos em dinheiro, para à ías- 
tal tção do maquinário ne­
cessário.

Perguntamos ainda, como V.S. 
afirma, que cada um pode to­
mar ações entregando matéria 
prima para esta fábrica e de 
onde virá o dinheiro para le ­
vantar a fábrica e adquirir o 
seu maquinário?

Sim os estudos recomendam 
que assim proceda a direto­
ria da CICAPEL

Nesta reunião em Joaçaba 
em que V.S. -steve presente 
e que houve a primeira elei 
ção de sua diretoria, cabendo 
um lugar de diretor secretario 
à L,ages, na pessoa do Dr Vai- 
domiro Nercolini julga já uma 
vitoria para a nossa região ?

Sendo o capital antal da 
empresa o detentor das to 
madas de posição, bem co­
mo o orientador dos destinos 
da empresa, não temos dúvi­
da em afirmar que estando 
esta região, embora com in­
ferioridade de capital, re 
presentada com um cargo na 
d i r e t o r i a  é u m a  
honra para nós lageanos; de 
vemos porém, dizer que es 
ta gentileza devemos ao ca­
valheirismo e compreensão 
de nossos amigos do Vale do 
Rio do Peixe e Oeste Cata­
rinense, visto estas regiões 
serem as maiores subscrito­
ras do capital, mas que num 
largo gesto, atenderam à rei 
vindicação que fizemos para 
Lages.

Pelo que V S. pôde observai 
nessa reunião de Joaçaba, hou 
ve entusiasmo para os primei 
ros passos ou ela teve um as 
pecto de desâniiqo?

Devo dizer, que em poucas 
ou em quasi nenhuma reu 
nião que até hoje participei 
ví tanto entusiasmo e com 
preensão, como a realizada 
em 25 de abril na cidade de 
Joaçaba

Desejaríamos saber se esta 
primeira tomada de capital 
houve dificuldade para fazê lo 
ou foi a mesma recebida com 
solidariedade e interêsse ?

Não houve qualquer difi­
culdade na tomada de capi­
tal, ao contrário, a procura 
suplantou amplamente a o 
ferta, basta dizer que só La 
ges por intermédio do Sin 
iicato dos Madeireiros, soli­
citou reserva de 50o/° do ca­
pital inicial da CICAPEL. A 
solicitação fei feita por te ­
legrama, e quando êste lá 
chegou não restava mais 
20%,, assim! mesmo sacrifi­
cando outros subscritores.

P ergun tar íam os comO
procedeu-se a eleição da p r i ­
meira d iretoria e porque fo­
ram escolhidos os nomes que a 
in tegram?

Devo dizer que a ldiretor a 
escolhida^na1 Assembléia^ de 
25 de abril, é uma diretoria 
cie sacrificados, quer .pelo 
imenso trabalho que terão, 
quer com respeito à remu­
neração que receberão, a 
Assembléia teve em mente 
na escolha, tão sòmente o 
gabarito de cada diretor.

Nêste sentido, coube ao nos­
so incansável, dinâmico es 
forçado, capaz, empreende­
dor, apaixonado pelo reflo- 
•1‘Stamento. madeireiro de 
irimeira linha, Sr. Alfredo 
'talo Remor, à presidência 
■1a CICAPEL A direção técni­
ca, coube ao Dr. Serafim 
Bertasso engenheiro, madei 
reireiro, ex Deputado Fede­
ral do Oeste Catarinense, 
homem de larga visão, co­
nhecedor dos assuntos rela­
cionados com a industria do 
papel. A vice-presidência 
coube ao Sr. Orival Cesario 
Pereira, e finalmente ao Dr. 
Valdomiro A. Nercolini, cou 
be o cargo de diretor-secre- 
tario, representante do gru­
po de Lages. Optamos pelo 
nome deste associado, visto 
ser junsta, possuidor de alta 
capacidade de trabalho, ho­
mem dedicado, podendo, por­
tanto, prestar relevantes ser­
viços à organização. Não po 
deriamos apresentar um no­
me, que não dispuzesse de 
tempo ou dedicação à em- 
prêsa, porque se assim agis- 
simo8, estaríamos trabalhan 
do contra a CICAPEL, contra 
Lages e contra San-,, Catari­
na, portanto, optamos pelo 
nome ilustre do Dr VaMomi- 
ro A. Nercolini o qual foi 
aceito por unanimidade dos 
presentes à Assembléia.

Para finalizarmos, desejamos 
saber de V.S. como homem  
experiente e verdadeiro capi­
tão de indústria a sua opinião 
sôbre esta iniciativa que s*j» 
dúvida, pelo seu vulto, m ere­
ce toda a calma e prudência, 
em virtude do que ela va re­
presentar para toda a rig ião?

Respondendo a última- p r- 
gunta, digo aos catarm c '-s, 
que com a C.CAPEL apre­
sentou à ^oportunidade p a ‘a 
nosso Estado, para nossa 
gente, de cooperarmos ta 
campanha de emancipaçlo 
econômica do nosso país, li­
vrando-o da grande caiga 
que tem atualmente com a 
importação de papel, ónus 
que onera dos brasileiros e 
de todas as camadas sociH'g.

Não devemos trabalhar de­
sunidos. devemos congn-g-r- 
nos, govêrno e governados, 
em tôrno de um único of j í- 
tivo, qual seja o suce660 aa 
CICAPEL.

Finalizando, quero agra e- 
cer ao Correio Lageano, p^- 
*a oportunidade que deu : *.e 
em poder tornar público o 
que penso desta organizaç ), 
apelando que continue a em­
prestar sua valiosa colabora­
ção, divulgando tudo que dis- 
P r respeito a êste empre­
endimento.

Licenciamento dos convoca­
dos do 2o turno de 1961 
do 2o Batalhão Rodoviário

Realizou-se, no dia 4 do 
corrente, no 2 Batalhão Ro­
doviário, a cerimônia do 
licenciamento do serviço ati 
vo dos convocados do 2 
Turno de 1961, incorporados 
em 15 de julho do ano pas 
sado, naquela Unidade de 
Engenharia de Construção do 
nosso Exército. < erca de 
2õ9 jovens regressaram aos 
seus lares após a satisfação 
do dever comprido para com

a Pátria

Foi considerado a Praça 
mais distinta do contingente 
o Soldado Rodolfo Christen 
Filho, do Município de Lon­
tras, que fez júz à concessão 
da Medalha “Marechal Her- 
mes”-Aplicação e Estudo, que 
lhe será entregue solene­
mente no dia 4 de junho, da­
ta do aniversário do 2. Bata­
lhão Rodoviário.

Homenagem ao Mare­
chal Rondon no2°Btl Rv

O Comandante do 2 Bata­
lhão Rodoviário, Cel Floriano 
Möller, prestou significativa 
homenagem ao Marechal Can 
dido Mariano da Silva Rondon, 
primeiro Comandante da Uni­
dade (em Juruena-MT, de 21 
Abr 1909 a Dez 1917), fazen-

do inaugurar, na Sala de 
Reunião dos Oficiais um re­
trato do insigne e bravo ser- 
tanista, no dia 5 do corrente, 
data que asinala o aniversá­
rio do nascimento de Ron­
don.

—  DE I 
PEDRO VANONI

Gasolina - Oleos - Lubri­
ficação e Lavação

Mantém anexo uma oficina mecânica 
para melhor atender aos seus amaveis 

clientes
Rua Correia Pinto - Esquina Emiliano Ramos - Fone, 319 

Lages - Santa Catarina
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P r e fe it a  Municipal de Lages
Estado de Santa Catarina

DECRETO
de 28 de fevereiro de 1962 

O Prefeito Municipal de Lages.
RESOLVE:

'levar para a Referência X, da tabela de Extranu- 
mer . i ? Vlen8alisias e Contratados do Município, os venci- 
me do Motorista, Senhor Alfeu Rodolfo da Silva. :í B 

leitura Municipal de Lages, em 28 de fevereiro
de j Wolny Delia Rocca 

Prefeito Municipal
nstrado e publicado o presente Decreto na Secre- 

tan . »refeitura. em vinte e oito de fevereiro de hum 
mil v centos e sessenta e dois.

Felipe Afonso Simão 
Secretário

C O R R O O  L A G ^ A ^ g ,

Fica, paca M o .  o. C a f l O S C o U t o
do contrato celebrado entrege Oliveira, (regi^irado ^  &
m Armiiteto João A. _____ m nnp passará a

DECRETO
de 28 de fevereiro de 1962

O Prefeito Municipal de Lages,
RESOLVE:

Elevar para a Referência X da Tabela de Extranu- 
menrios Mensalistas e Contratados dó Município os ven­
cimentos d i Fiscal Auxiliar, Senhor Aatonio Rosalino 
Nogueira.

Prefeitura Municipal de Lages, em 28 de fevereiro 
de 1962.

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Registrado e publicado o presente Decreto na Secre­
taria da Prefeitura, em vinte e -oito de fevereiro de hum 
mil novecentos e sessenta e dois.

Felipe Afonso Simão 
Secretário

DECRETO
de 28 de fevereiro de 1962 

O Prefeito Municipal de Lages,
RESOLVE:

Elevar para a Referência X da Tabela de Extranu- 
merários Mensalistas e Contratados do Município, os ven­
cimentos do Tratorista, Senhor Eloy Amorim.

Prefeitura Municipal de Lages, em 28 de fevereiro 
de 1962.

Wolny Delia Rocca — Prefeito Municipal 
Registrado e publicado o presente Decreto na Secreta­

ria da Prefeitura, em v nte > tu fevereiro de hum 
mil novecentos e sessenta e do

Felipe Afonso Si n í )  — Secretário

Termo de alteração d? C>utr.it> ce l ib r i l»  e ntre s 
Prefeitura Municipal de Lage6 e o Senhor Dr João A. Preto 
de Oliveira, para o fim que nêle se declara.

ro Arquiteto João A. Preto e passará
£  í o T r o  de registro numerOnJ ) . ^ a P o „ pagar ao
seguinte redação. - lo8 serviços o salário
Contratado, como r®t‘‘lbuifw)OÜ J?, a contar de 1 de janei- 
trinta mil cruzeiros (< r$ ' r | , (,uando em viag- m lora da
ro de 1962 e mais uma diária quau
séde a Serviço do Município. 28 de fevereiro

Prefeitura Municipal de Lages,
de 1962 prefeito Municipal

D ^ J J S  W S  Oliveira - coai,atado

Têrmo de a lte ração  de C n j t r a io  ce ie [’^ad ’̂ J n l0 fjm 
Prefeitura"de Lages, e o Sr PAULO MENDL», p
que nêle se declara „iterada a cláusula ter-

Fica para todos os efeitos alteradJ J a e o Sr
ceir t do contrato celebrado entre e Registros
PAULO MENDES (Reg. à, fls‘p; 8vfl S n t e  redação: A 
de Contratos n‘ 11), que passará an%r(®tsr® K  como retri- 
Contratante, obriga-se a pagar ao C ,.r„7ejros (Cr$
buição aos serviços, o sa la ri» ia dez m l cruzeiros fcr*
lOooO.no) a contar de P de janeiro de is• , de

Prefeitura Municipal de Lages, em 28 de fevereiro de
1962.

Wolny Delia Rocca Prefeito Municipal 
Paulo Meades - Contratado 

Termo de alteração de Contrato celebrado en 
Prefeitura Municipal de Lages e a Senhora LAUrt 
TRO, para o fim que nêle se declara.

Fica para todos os efeitos, alterada a cláusula terce 
ra do contrato celebrado entre esta Prefeitura e a Senhora 
LAURA CASTRO (registrado a fls. 29 vs. do livro numero 
11), que passará a ter a seguinte redação: a Contratante 
obriga-se a pagar a Coatratada, como retribuição aos 
serviços o salário de déz mil cruzeiros (Cr$ 10.000,00,) 
a contar de r  de janeiro de 1962. Prefeitura Municipal 
de Lages, em 28 de fevereiro de 1962.

Wolny Delia Rocca — Prefeito Municipal 
Laura Castro — Contratada

Em gôso de férias, encor, 
tra-ee nesta cidade, 0 « 
Carlos Couto, atualmente J  
sidindo no municipiu de , 
nôas. Estado do Rio GraJ, 
do Sul, e pessoa que detêm 
um vasto circulo de am,,, 
dee um nossos meios.

Ao Sr. Carlos Couto qilí 
se faz acompanb. rd, 8(u;,ae 
miliares, transmitimo-lhç; ,, 
nossos votos de uma |e|u 
estada em Lages.

Vende-se uma casa de mg. 
deira beneficiada, recém com- 
truida, eem pintura, com to- 
das as instalações, sita à Ru& 
Cruz e Souza, atraz da Dele. 
gacia de Policia.

Tratar na Construtora Co­
mercial Ltda., com o Lotar.

Quem não anun-1 
cia S8 esconde

Para seus anúncios pro­
cure CORREIO LAGEA- 
N O , Rua Marechal De o- 
doro, n° 294

Ferragem Mauá Ltda.
Completo sortmento de ferragens, 

tintas, graxas, oleos, m ancais, rolamen' 
tos e ferramentas em geral.

P ra ça  João Costa, 4 - F o n e , 489

1.

A

n

VEM AG cfexece egora a c »mionet i que você tanto desejoul

ç
Para prestar grandes serv iços... Freço acessível

EXTERN A MENTE, você vai admirar as linhas modernas e ele«aiit \ W  V° Cê im a 9 in a )
INTERNAMÉNTE, você encontrará aquêle confortoque caracter" m »  ? A ÇARA-

,s mesmas que consagraram os vei c u UKW- Vf cMAGf a o .as mesmas que consagraram os veículos DKW‘ t r a o l» V * MAG- As h— _____
lidade. Motor de dois tempos _  econômico, potente d e f  ic M n h ' r  ’ ^«PO ^ionando excepcional e«wW
reforçado, cora todas as peças vitais colocadas a s liv.f , .  1 ‘“^ 'hcaçflo  e manutenção ~ - .....

Sr. proprietário de veiculo DKW — VEM AG: a J 0 1" sal>encias do terreno ?

Qualidades técnicas 
al es

Chassi Ultra

Quando o seu motor tiver já prestado-lhes bons serviços n
uma reforma, escolha a SOLUCÃt) C P R T a - ~ r  ç  s o >r |0n«f> t e m  „
mais próximo e troque-o por um Rl A‘ pr° CUre 0 ^V EN D ED uR OUP Óe íc Ína °DKV

.„„•se necessána

por Cr» 3,000.00 s e r v ^ M ^ S

R e v e n d e d o r  K m . c  '  ? *r 2 0 ».«> de mão dc . »

SERRANA LTDA. —  VFIPIIl n ç  c  * * *
Rua Coronel Cordova, 294 à 302 —  n 0aO h ^  MAQUINAS

L A G E S  _ < L ° 8 0  • b ‘ “ "  * »  g r , » o ,  .  T e l é g r a f o s )

S a n ta  C c d a rm a
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P S ? m ‘n 9 °  °  C l á s s i c o  G u a  - N a l
ifiHfli Municipal do maior clássico do fu
Vidal Ramos Junior, es- tebol lageano, reunindo 
tará engalanado domingo as representações do 
a tarde coma realizaçãoIG. A. Guarany e do S.C.

Guarany vence oCruzeiro

Internacional, em mais 
um Gua-Nal futebolístico.

Este cotejo está sendo 
aguardado com grande

Dando prosseguimento 
ao campeonato citadino 
de futebol, o Guaranj, 
atual lider da tabela, ven­
ceu o Cruzeiro por 2 a 
0, no domingo último, 
depois de um jogo dos 
mais fracos.

Se o quadro bugrino 
revelou algum mérito na 
vitória, esta foi mais pe­
las contusões sofridas

por dois atletas do Cru­
zeiro, ficando inclusive 
esta equipe, grande par­
te do segundo tempo com 
apenas nove homens.

Portanto, foi bastante 
magra a vitoria do Gua­
rany, que era o favorito 
da contenda e poderia 
vencer o seu adversário 
por grande margem de 
gols.

Guarany ainda na liderança
Após os jogos correspondentes à penúltima roda­
da do primeiro turno, a classificação dos clubes 
concorrentes ao certame citadino passou a ser a 
seguinte:

1- Guarany 0 pp
2- Internacional e Olinkraft 2 pp
3 Pinheiros 6 pp
4- Cruzeiro 8 pp

Uil

Prosseguindo na sua 
série de brilhantes atua­
ções no atual carapeo 
nato lageano, o quadro 
da S. E. R Olinkraft der­
rotou no último sábado 
ao elenco do S. C. Pinhei­
ros por 2 a 0, conser­
vando assim a sua posi­
ção de vice lider ao la 
do do Internacional.

Com esta vitoria, que 
foi alcançada nos últimos 
minutos da refrega, o 
quadro do Olinkraft en­
cerrou os seus jogos no 
primeiro turno, como um 
dos mais sérios concor­
rentes à conquista do 
cétro máximo do corren­
te ano.

espectativa por paite do 
público esportivo da 
Princesa da Serra, pois 
reunirá, precisa mente, o 
lider e um dos vice lide 
res do atual campeonato.

O Guarany ocupa a li­
derança invicta da tabe­
la com 0 ponto pe dido, 
enquanto que o quadro 
esc irlate conta 2 pontos 
no seu passivo.

A vitoria do grêmio 
bugrino dar lhe-á mais 
alento para a conquista 
do campeonato, enquan 
to que uma derrota do 
lado colorado o separa­
rá parcialmente do cetro 
máximo de 1962.

Por conseguinte, uma 
vitoria do colorado ou 
um empate, na pior das 
hipóteses oferecerá gran­
de chance aos comanda 
dos de Pedrinho, e tam 
bém, dará uma melhor 
feição nos futuros con­
frontos do campeonato 
elesedeano.

Para o jogo de do­
mingo não há qualquer 
favoritismo, razão por­
que espera-se o compa- 
recirnento de uma assis 
tência record no próprio 
da Municipalidade, com 
um.» renda superior à 
eus* dos 120 mil cru­
zeiros.

A Geral Aulo Peças
Rua Correia Pinto, 272 com Fone 264

Dispõe de motores para caminhões e estaciona 
rios, eixos para reboques e truck, reboques completot. 
caixas de mudança, rolamentos, engrenagens, cubos, 
rodas, cabines, latarias, molas, diferenciais para guin 
chos e outros fins, carcaças de diversos tipos. Venda 
e Consignações de carros usados.

Tudo a preços baixos
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C a n a  C B 3 • V o t a i »  P t  P i io etile transitou p«r nossa

OCil-
jú«)e

I l i . i )  
V lü.t

A caminho do Chile, pas­
saram ontem por esta cidade 
os veículos que servirá » a > 
transporte de jogadores j di­
rigentes brasileiros, poi 
sião da realização, n 
país, do arapeonato M 
de Futebol. A “ Car 
CBD - Volkswagen” iuiciou 
sua viagem, via rodoviária, 
dia 7, ocasião em que os se 
te veículos Kombi que a in 
tegram deixaram a fábrica 
da Volkswa 'en do Brasil, em 
São Bera ir lo do Campo. A 
mesma esti sendo chefiada 
pelos s-í ierd Tykocinski, 
chefe de propaganda e pro 
moção de vendas da Volks 
wagen do Brasil S/A e Ala 
ôr José Gomes, chefe de im 
prensa do setor de relações 
públicas da mesma firma, e 
compõem-se ainda de 2 ci- 
negrafistas da Produções Her- 
ben Richers e 8 motoristas 

Os veículos, que já servi 
ram à delegação brasileira 
quando dos jogos realizados 
no Rio de Janeiro e em São 
Paulo, contra a seleção do

de Carvalho e Joãob ive  
ge, respectivamente ch fe 
delegação e presidi te i 
CBD. com diretores d M -I 
kswagen do Brasil 0 «o >■ 
ção da frota motorizada la 
seleção brasileira foi ob je t» 
de acurados estudos visando 
o atendimento das reais ue 
cessidades dos brasileiros uo 
> ds sede do campeonato.

Desta maneira, foram ce 
jidos por aquela indústria 
'uitomobilístic i as Kombis lu­
xo de sua fabricação, devi­
damente pintadas nas côres 
.cima descritas, propiciando 
o máximo conforto ao joga­
dor brasileiro que dela se 
utilizará durante tôda a es­
tada de nossa delegação no 
Chile.

Por outro lado. para aten­
der as necessidades do De­
partamento Médico da Sele­
ção, sob a orientação do dr. 
tiilton Gosling, foi prepa­
rada uma ambulância dotada 
ie maca e todos o demais a- 
lessorios indispensáveis a 
,ue o veículo atenda os fins

les Rimet que l ia rá  inv- 
ilada em Santiago a uma 
istância aprox>m Iji■ d® 0 

quilômetros de Vipa Del Mar. 
Roteiro

A Caravana CBD Volkswa­
gen, já denominad i pela im 
prensa brasileira de frotl 
verde-amarela”, espera atin­
gir sua etapa f 1 -V'"«1 
Del vi ir no próximo dia ia- 
Cruzando a froutei 'a brasi- 
leira-uruguaia por Acegua, 
os veículos passarão pelas 
cidades de Melo, freinta J 
Tres. Minas Montevidéu e 
Colonia dei Sacramento no 
Uruguai Desta última cidade 
fara a travessia, em deman­
da de Buenos Aires, através 
do Rio da Prata, por navio. 
Daí, até Mendoza, já enfren 
tando, em prolongado trecho 
rodoviário, os picos cobertos 
de neve dos ADdes e os 
abismos profundos que la­
deiam a sinuosa estrada. Com 
paradas em Las Cuevas, ci­
dade argentina, próxima à 
fronteira do Chile, a 3.150

vereiro último, atiag >i 
Del Mar exclusivamente P 
rodovia, exclusive na t.a 
ves8iit J o3 kndes.
C h e g a i  dot S eieçao

No dia 21, quando ,la cl , 
2 ada .i t  eleçào Brasileira 
fo  aeroporto internacionalSê S a n t i u V  14 « . « r » o  «
viaturas Volkswagen Q 
transportarão jogad .res e - 
rigentes á estância de hl 
Retiro, em Quilpuô, |,,Clil d. 
concentração liatanto seis 
quilômetros de Viua Del Mar.

Churrasco uo Caç<3 e
Tiro

Durante a 6ua rápida esta 
da em no6sa cidade, a r a 
ravana CBD-Volkswagen, |oi 
homenageada com um ch„r 
rasco no Clube do Caça t 
Tiro Luiz Ramos Borges, on- 
tem às 12 horas, o qual j0j 
oferecido pela Lajes s a . . 
Veículos e Acessórios 
vendedor Volkswagen 
cidade.

• re. 
msto

A

Ao referido churrapç0
compareceram além dos vi­
sitantes, os dirigentes da La. 
jes S.A. e mais a imprensa 
escrita e falada de nessa 
terra, transem rendo o ires- 
mo num ambiente de franca 
camaradagem

Veem-se no flagrante os veículos Kombi, da / olksMagen do Brasil, em fila, quando 
se preparavam para deixar o local da fábrica em São Bernardo do Campo, rumo ao Chile.

Paraguai, estão pintados nas
côres dos uniformes a serem 
envergados pelos nossos jo­
gadores no Chile - verde-a­
marelo - e trazem, afixado 
em suas portas dianteiras, o 
emblema da CBD. Nas par­
tes laterais das Kombis fo­
ram pintadas frases com di­
zeres alusivos ao Brasil e à 
realização do certame mun­
dial de futebol.

Ambulância e Escri­
tório

a que se destina. Espaços

Resultado de uma reunião 
dos dirigentes máximos do 
desporto nacional, tendo à 
frente os srs. Paulo Machado

especiais sejam mantidos na 
ambulância estoques de re 
médios indispensáveis e de 
eventual uso imediato.

Uma outra Kombi foi p re­
parada pele Volkswagen do 
Brasil, sendo transformada 
num escritório ambulante 
para servir a direção de 
nossa delegação em suas 
reuniões, nos trajetos a se 
rem cobertos entre o local 
da concentração (Vifia Del 
Mar) e os estádios em que o 
Brasil enfrentará seus adver­
sários. Êste veiculo servi­
rá ao transporte dos delega­
dos brasileiros junto à co­
missão diretora da Copa Ju-

metros de altitude, a traves­
sia dos picos mais elevados 
da Cordilheira dos Andes 
será feita por via férra até 
Los Andes, já em território 
chileno.

Novamente dor vía rodo­
viária a ‘Caravana CBD- 
Volkswagen” atingirá San­
tiago a Vina Del Mar, depois 
de ter percorrido um total 
de 3.486 quilômetros de es­
trada, sem contar a travessia 
de navio e por via férrea.

O roteiro em questão fo 
traçado tendo em vista a via­
gem experimental realizada 
por iniciativa da Volkswagen 
do Brasil, numa Kombi de 
.sua fabricação que, em fe-

Verdadeiro sucesso alcançou a Festa de Santa Cruz
Elogiavel trabalho desenvolvido pelos festeiros deste ano

Como é de praxe realizou-se nos dias 1-, 2 e 3 do corrente, os tradicionais festeios de 
Santa Cruz, uma das maiores festividades religiosas que se realizam anualmente na
Princesa da Serra. Os festejos do corrente ano alcançaram sucesso absoluto graças aos 
esforços dos festeiros srs. Sérgio Arruda, Elizeu Conser, Fulvio Córdova e Cirilo
A m T a A.m aa aannoo a ona IníanJn A ; A j___________________n . . uvda Luz e exmis. esposas, que lutando dia e noite durante a realização dos mesmos con 
8 iguiram arrecadar uma quantia apreciável em dinheiro, atestando assim ãs suas ’eran 
des capacidades de trabalho, onde a fôrça de vontade foi o número um 8

Conforme conseguimos apurar junto aos festeiros do corrente ano a metade d» 
lenda liquida da festa de Santa Cruz será distribuída às várias entidades assistenciais de 
nossa cidade, num gesto dos mais elogiáveis dos mesmos, e que calará fundo nos rnm 
çõps de nossa população. e ira

Entr^ duas coisas, prefira a melhor

Cm te 1 A C - Cmzeiro io So
- às suas ordens
v a mente \ Sa poderá se utilizar dos 

confortáveis aviões do CONSÓRCIO TAC- 
CRUZEIRO DO SUL, para Florianópolis, Ita- 
jaí, Joinvile, Curitiba, Paranaguá, Santos, Rio 
de Janeiro e Pôrto Alegre, com partidas des­
ta cidade às 7,00 horas da manhã.

Para qualquer parte do País, V. Sa. pode­
rá viajar pelos aviões da TAC-CRUZEIRO DO 
SUL, sem preocupação das passagens, utili­
zando-se do C R U Z E I R O  A PRAZO, 
o mais revolucionário sistema de viagens aé­
reas. Você viaja agora e paga a passage® 
em suaves mensalidades.

TAC-CRUZEIRO DO SUL, servindo cada 
vez melhor.

Para reservas e compras de passagen6 

P curem a Agência nesta cidade, à rua Pre* 

8ÍdeDt!  Nereu Ramos, 84 ou peio fone 214.
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O clichi  nos mostra o Dr. Paulo Machado de Carvalho, 
chefe da delegação brasileira ao campeonato mundial do Chilt, 
quando inspecionava um dos veículos Kombi, em São Bernardo 
do Campo.
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